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  saldo comercial. 
O Ministério da 
Economia divulga o 
resultado da balança 
comercial referente 
a novembro. 
  INflação. A Fun-

dação Getulio Vargas 
(FGV) publica o IPC-
S de novembro.
  CNA. A Confedera-

ção da Agricultura 

e Pecuária do Brasil 
(CNA) apresenta o 
balanço de 2020 e 
perspectivas para 
2021. Além disso, 
discute os efeitos da 
pandemia de covid-
19 no setor.
  Ibovespa. A B3 

divulga a primeira 
prévia da carteira 
teórica do Ibovespa 

válida para o período 
de janeiro a abril. 
  Aneel. A diretoria 

da Agência Nacional 
de Energia Elétrica 
(Aneel) tem reunião.
  PMI industrial. A 

IHS Markit revela o 
índice de gerentes 
de compras (PMI) 
do setor industrial do 
Brasil de novembro.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
SP restringe atividades; 15 de 22 
regiões têm contágio acelerado 

Folha de S.Paulo (SP): 
Doria aperta restrições de SP
um dia após Covas se eleger

Valor Econômico (sp): 
Corrente do bem contra a 
covid-19 atinge R$ 6,4 bilhões

O Globo (rj): 
Cientistas alertam para 
risco de colapso na Saúde

Zero Hora (rs): 
Novas regras restringem de atividades 
econômicas a permanência na praia

A tarde (ba): 
Ocupação de leitos superior a 
60% atinge quinto dia seguido

Jornal do Commercio (pe): 
Alta nos casos de 
covid-19 reforça alerta

The New York Times (eua): 
Um longo e escuro inverno se aproxima 
antes de EUA receberem a vacina

The Wall Street Journal (eua):
Moderna pede a reguladores de saúde 
que autorizem sua vacina contra covid-19

Financial Times (ru): 
‘Corrida’ gerada por isenção de imposto 
impulsiona mercado imobiliário a maior 
nível em 13 anos

Le Monde (Fra): 
Bitcoins: investigação sobre golpe mundial 

El País (ESP): 
Novembro deixa 300 mortes 
por dia, pior dado desde abril

Líderes do DEM se dividem 
entre apoio a Doria e Huck

SP restringe atividades; 
15 de 22 regiões têm 
contágio acelerado

Com o aumento de casos de covid-19 em SP, o gover-
nador João Doria (PSDB) anunciou, um dia após as 
eleições municipais, que o Estado vai regredir da fase 
verde para a amarela do plano estadual de combate ao 
novo coronavírus. Comércio, bares, restaurantes, aca-
demias e eventos culturais terão mais restrições, princi-
palmente quanto a público e horário de funcionamento. 
Desde 24 de outubro, 11 regiões do Estado estavam na 
fase verde. Apesar de a fase amarela prever a flexibiliza-
ção de alguns serviços e atividades, a abertura depende 
de aval dos governos municipais. Monitoramento da 

pandemia feito por cientistas da USP e da Unesp mostra que casos e hospitaliza-
ções por covid-19 crescem em SP. Pelo menos 15 de 22 regiões do Estado apresen-
tam taxa de transmissão acima de 1,0, o que significa propagação acelerada.

Governo busca brecha na 
lei para barrar Huawei no 5G

O governo Jair Bolsonaro está procu-
rando alternativas, dentro da lei, para 
limitar a participação da fabricante chi-
nesa de equipamentos de telecomuni-
cações Huawei na implementação das 
redes de 5G no País, conforme apurou o 
Estadão/Broadcast. 

A ideia é estabelecer uma barreira com 
base em requisitos técnicos ou de segu-
rança, sem citar o nome da Huawei, que, 
na prática, impeça a empresa de partici-
par do mercado 5G, de acordo com fon-
tes ligadas ao assunto.

Está avançada a divisão interna dos 
principais líderes do DEM entre o apoio 
ao projeto presidencial do apresentador 
de TV Luciano Huck e o do governador de 
São Paulo, João Doria (PSDB), em 2022. 
Não são poucos os interesses em jogo, e 
cada lado tem apoiadores de peso para 
seu projeto, além de argumentos sólidos 
e que envolvem a geopolítica estadual 
em sua ponderação. Neste momento, e 
diante do avanço das duas opções, o “na-
moro” com Ciro Gomes (PDT) é a hipó-
tese menos avançada.

governo de SP
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   MERCADO FINANCEIRO

No centro de polêmicas recentes cria-
das por declarações do entorno do pre-
sidente Jair Bolsonaro, a China tem sido 
cada vez mais importante para o comér-
cio exterior brasileiro. Apesar de o pre-
sidente ter dito no domingo que os chi-
neses precisam mais do Brasil do que 
os brasileiros da China, os números 
mostram que a balança da dependência 
pende mais para o lado dos sul-ameri-
canos. De janeiro a outubro, um terço de 
tudo o que o País vendeu para o exterior 

teve como destino a China, principal par-
ceiro comercial do Brasil desde 2009 e 
uma das poucas nações que compraram 
mais produtos brasileiros neste ano. 

Pelo lado chinês, a representatividade 
do Brasil no comércio total é menor: no 
ano passado, os brasileiros venderam 
3,8% de tudo o que os chineses compra-
ram do exterior. Para especialistas, a re-
lação entre os dois países gera ganhos 
mútuos, mas a China pode recorrer a ou-
tros mercados para fornecimento. 

A segunda-feira foi marcada por 
aversão generalizada a risco, mas o 
movimento não impediu que diversos 
ativos encerrassem novembro com o 
melhor desempenho mensal em anos - 
ou até décadas. O último pregão do mês 
passado teve no recrudescimento das 
tensões entre EUA e China, com a impo-
sição de sanções a empresas chinesas 
por parte dos norte-americanos, e nas 
incertezas em relação ao pós-Brexit 
os principais fatores para a busca por 
segurança. Além disso, as últimas ses-
sões majoritariamente positivas deixa-
vam espaço para alguma correção. 

Com isso, as bolsas de NY cederam 
ontem, mas acumularam fortes ganhos 
em novembro, com o Dow Jones su-
bindo quase 12% e garantindo o maior 
ganho mensal desde 1987. Tal quadro 
foi propiciado pelo início da transição 
entre Donald Trump e Joe Biden nos 
EUA, bem como por avanços importan-
tes em diversas vacinas contra a covid-
19. No Brasil, o dólar subiu 0,39% ante o 
real, a R$ 5,3462, mas terminou o mês 
com queda de 6,83%, a maior para o pe-
ríodo em mais de 2 anos. Já o Ibovespa 
caiu 1,52%, aos 108.893,32 pontos, mas 
saltou nada menos que 15,90% em 
novembro, reduzindo as perdas no ano 
para “apenas” 5,84%. 

  INDICADORES

Governo vai propor nova 
meta fiscal como quer TCU

Após o alerta do Tribunal de Contas da 
União (TCU) sobre a ilegalidade de uma 
meta flexível para as contas públicas, a 
equipe econômica vai definir uma meta 
fixa de resultado primário para 2021, 
como exige a Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF).  A pressão parte do Tribu-
nal de Contas da União (TCU) que já avi-
sou que o presidente Jair Bolsonaro po-
derá cometer crime de responsabilidade 
se não definir uma meta para o rombo nas 
contas públicas no ano que vem, antes do 
pagamento dos juros da dívida.

Maia diz que tributária já tem 
votos para passar na Câmara

“Só aumentar gasto não 
resolve pobreza do país”

Aversão a risco não impede 
fortes ganhos em novembro 

O presidente da Câmara, deputado Ro-
drigo Maia (DEM-RJ), acredita ter apoio 
suficiente para aprovar o projeto de re-
forma tributária na Casa. Segundo ele, já 
existem pelo menos 320 votos favoráveis 
à PEC 45, mesmo sem contar com a ajuda 
dos partidos da base do governo. Maia 
tem defendido o texto como prioridade 
na pauta de recuperação econômica do 
País, depois de passados os efeitos da 
pandemia do novo coronavírus.  “Não 
vamos resolver o problema do Brasil ape-
nas cortando despesas”, afirmou ontem.

Ex-secretário do Tesouro Nacional, o 
economista Mansueto Almeida alerta 
que o País precisa começar já um debate 
sobre a revisão das renúncias fiscais para 
não haver aumento de impostos. Ele 
diz que o corte é difícil, mas necessário. 
Como defensor do ajuste das contas pú-
blicas, Mansueto afirma que o País gasta 
muito e tem uma redução pequena de de-
sigualdade. “É engodo achar que aumen-
tar gasto sem limite vai resolver a po-
breza”, disse ao O Estado de S.Paulo.

Cresce dependência comercial da China

População  de baixa renda busca 
mais crédito após redução do auxílio
A população de baixa renda passou 
a demandar mais crédito a partir de 
setembro - período em que o governo 
passou a reduzir o valor do auxílio 
emergencial, revela o Valor Econômico. 
Segundo dados da Serasa Experian, a 
procura aumentou 4,5% em outubro 
ante setembro. A maior demanda parte 
dos consumidores que têm renda 
mensal de até R$ 2 mil. De acordo com 
a Serasa, a busca por crédito nesta 
faixa de renda não está relacionada a 
consumo, e sim a pagamento de compro-
missos financeiros em meio ao cenário 
de desemprego elevado e lenta recupe-
ração econômica. 
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - novembro

IPC-FIPE - 3ª Quad./novembro

TR pré (27/11)

TBF (27/11)

Ibovespa (30/11)

Poupança Nova (01/12)

CDB pré 30 dias (30/11)

CDB pré 60 dias (30/11)

CDI acumulado mês (30/11)

CDI anualizado (30/11)

Dólar Comercial (30/11)

Dólar Turismo (30/11)

Euro Turismo (30/11)

Dólar Papel SP (30/11)

R$ 1.045,00

0,86%

3,28%

1,09%

0,0000%

0,1557%

  -1,52%; R$ 49,090 bi

0,1159%

 0,01845/0,01868

 0,01887/0,01961

0,15%

1,90%

R$ 5,3452/R$ 5,3462

R$ 5,3330/R$ 5,5030

R$ 6,3130/R$ 6,5930

R$ 5,4367/R$ 5,5367

DIDA Sampaio/estadão conteúdo

01/12/2020
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Eleição mostra “que centro 
virá forte em 2022”, diz Maia

No dia seguinte ao segundo turno 
das eleições municipais no País, o 
presidente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), afirmou ontem que as ur-
nas enviaram um recado claro ao Pa-
lácio do Planalto de “que o centro virá 
forte em 2022”. 

O resultado nas maiores cidades do 
País consolidou a derrota do PT - que 
ficou fora das capitais - e de candida-
tos que contavam com o apoio do pre-
sidente Jair Bolsonaro.

“Claro que o resultado da eleição 
tem mensagens. Em 2000, a Marta 
(Suplicy, então no PT) ganhou a elei-
ção e isso deu uma mensagem que o 
Lula vinha forte em 2002. Então, para 
o governo, o resultado da eleição man-
dou uma mensagem, que o centro virá 
forte em 2022”, disse Maia em entre-
vista ao portal UOL.

Abstenção ‘venceria’ em dez de 
57 cidades no segundo turno
A taxa de abstenção não apenas 
bateu recorde no segundo turno das 
eleições, ficando próxima de 30%, como 
também superou a votação do prefeito 
eleito em muitas cidades brasileiras. 
em Dez dos 57 municípios que tiveram 
segundo turno no domingo, o número 
de eleitores que não compareceram às 
urnas foi maior do que o total de votos 
recebidos pelo vencedor do pleito, 
segundo levantamento feito pelo 
Globo, com base em dados do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Goiânia, onde 
Maguito Vilela (DEM) se elegeu, foi a 
cidade com a maior taxa de abstenção 
do país no segundo turno, de 36%. 
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Após 21 anos, Brasil se despede de 
missões de paz das Nações Unidas

Amanhã, quando o mestre da fragata 
Independência executar os toques de 
apito para o comandante da embarca-
ção, em Beirute, no Líbano, a cerimô-
nia de bordo da Marinha vai marcar o 
fim de uma era da diplomacia brasileira 
e de sua Defesa: pela primeira vez em 21 
anos, o Brasil ficará sem contingentes 
em missões de paz das Nações Unidas.

Desde 2011 o Brasil fazia parte da 
Unifil, única força de paz marítima da 
ONU, responsável pelo patrulhamento 
das águas territoriais libanesas. A Mari-
nha exercia o comando da missão, que, 
agora, deve passar para a Alemanha. A 

Independência foi a última fragata en-
viada ao Oriente Médio.  Sua missão era 
impedir a entrada de materiais ilegais 
no Líbano. Na foto, tropas brasileiras 
em Porto Príncipe, durante a Missão 
da ONU para a Estabilização no Haiti.

internacional

Bolsonaro e Fernández têm 1ª 
conversa, por videoconferência

Em reportagem divulgada em seu site 
de notícias, a TV americana CNN afir-
mou ontem que teve acesso a documen-
tos que mostram que autoridades da 
China forneceram ao mundo dados mais 
otimistas sobre o novo coronavírus do 
que os disponíveis internamente. A TV 
alega que, em 10 de fevereiro, por exem-
plo, a China teve mais do que o dobro de 
casos confirmados de covid-19 do que os 
divulgados oficialmente na Província de 
Hubei, onde o vírus foi inicialmente de-
tectado. Segundo a reportagem, esse nú-
mero mais elevado, de 5.918 novos casos, 
nunca foi revelado na época.

Os presidentes Jair Bolsonaro, do Bra-
sil, e Alberto Fernández, da Argentina, se 
falaram ontem pela primeira vez desde 
que o argentino foi eleito, em outubro 
do ano passado. A conversa, feita por vi-
deoconferência, foi anunciada pela Casa 
Rosada, em nota divulgada no domingo, 
e não constava na agenda do presidente 
brasileiro, que tem um histórico de atri-
tos com Fernández.

Bolsonaro falou do Palácio da Alvo-
rada, acompanhado do chanceler, Er-
nesto Araújo, e do secretário de Assuntos 
Estratégicos, Flávio Rocha. Quem tam-
bém participou da conversa, que durou 
cerca de 45 minutos, foi o ex-presidente 
José Sarney - o pretexto da ligação foi a 
celebração dos 35 anos do encontro his-
tórico entre Sarney e Raúl Alfonsín, en-
tão presidente da Argentina, em Foz do 
Iguaçu, que marcou a integração entre os 
dois países.

Bolsonaro iniciou a conversa pres-
tando condolências pela morte de Diego 
Armando Maradona, no dia 25, a quem 
tratou como “grande atleta”. O craque, 
que era próximo de figuras de esquerda, 
como o cubano Fidel Castro e o vene-
zuelano Hugo Chávez, é considerado o 
maior ídolo do esporte argentino. A reu-
nião pôs fim a um longo período de afas-
tamento entre os dois países, iniciado 
com a eleição do argentino. 

HÉLVIO ROMERO/ESTADÃO-30/8/2017
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Com eleições, fragmentação partidária aumenta nos municípios
Não foi desta vez que o quadro par-

tidário brasileiro ficou menos frag-
mentado. Pelo contrário: o resultado 
da eleição municipal de 2020 mantém 
a tendência de dispersão do poder por 
um número cada vez maior de legen-
das. Neste ano, os cinco maiores par-
tidos elegeram 57% dos prefeitos. Pa-
rece muito, mas é o índice mais baixo 

das últimas cinco eleições municipais. 
Em 2004, os cinco maiores conquista-
ram 67% das prefeituras. De lá para cá, 
essa taxa só caiu: 65% em 2008, 60% em 
2012, 59% em 2016, e o resultado de ag-
ora. Em democracias consolidadas, não 
existe essa profusão de partidos, e eles 
costumam se organizar segundo linhas 
ideológicas mais ou menos claras. 

China minimizou surto do 
coronavírus, diz documento
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GERAL

Desmatamento na Amazônia
é o maior desde 2008

O desmatamento da Amazônia teve 
uma alta de 9,5% no último ano e atingiu 
a maior taxa desde 2008 . Entre agosto 
de 2019 e julho deste ano, a devastação 
da floresta alcançou 11.088 km², ante os 
10.129 km² registrados nos 12 meses an-
teriores, que também já haviam sido re-
cordes. A área devastada no último ano 
equivale a 7,2 vezes à da cidade de São 
Paulo. Divulgada ontem, a estimativa é 
do Prodes, o sistema do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais que fornece a 
taxa oficial de desmate da região.

Escolas continuam 
abertas em SP 
com restrições

Apesar da retomada das restrições a 
atividades em São Paulo, na educação, 
como O Estado de S.Paulo antecipou, não 
haverá alterações. O governo do Estado 
continua autorizando 35% da quantidade 
de alunos nas escolas por dia e aulas para 
médio e fundamental. A capital, no en-
tanto, foi mais restritiva e permite hoje 
apenas 20% dos alunos, com aulas ape-
nas para o médio - infantil e fundamen-
tal estão limitados a atividades extracur-
riculares. Segundo fontes, movimentos 
de pediatras e de pais de alunos pedindo 
que as instituições de ensino não fossem 

esportes

afetadas por novas restrições foram cru-
ciais na decisão do governo. Pediatras 
sustentam que as crianças transmitem 
muito menos o vírus e pesquisa feita pela 
associação das escolas particulares mos-
tra que em 86% de mais de 500 institui-
ções não houve nenhum caso de covid-19 
desde que foram abertas. 

Pietro Fittipaldi ganha 
chance no grid da Fórmula 1

Casos de covid ocupam 84% 
das UTIs em hospitais privados

Brasil pode ter remédio 
contra Alzheimer em 2022

Aos 24 anos, o bra-
sileiro Pietro Fit-
tipaldi vai estrear 
no grid da Fórmula 
1, no GP de Sakhir, 
no domingo. Ele vai 
substituir Romain 

Grosjean na Haas, que se acidentou na úl-
tima corrida. “Estou preparado”, garante 
o neto do bicampeão mundial, Emerson.

A taxa média de ocupação dos leitos de 
UTI para covid-19 é de 84% nos hospitais 
privados paulistas, segundo o Sindicato 
dos Hospitais, Clínicas e Laboratórios 
do Estado de São Paulo (SindHosp). Para 
especialistas, o aumento de internações 
é reflexo da piora da pandemia. 

Segundo levantamento divulgado on-
tem, houve crescimento nas internações 
pela doença em 79% dos hospitais na rede 
particular. Os dados são de uma pesquisa 
com 20% dos hospitais privados dos 17 
Departamentos Regionais de Saúde.

A multinacional americana Biogen 
busca colocar no mercado mundial, o 
quanto antes, um remédio contra a do-
ença de Alzheimer. No início do mês, a 
agência reguladora de alimentos e me-
dicamentos dos Estados Unidos (FDA) 
avaliou que o aducanumabe apresentou 
evidências “excepcionalmente persua-
sivas”. A expectativa é pela aprovação do 
remédio em março. Já no Brasl, levando-
se em conta os trâmites do processo, tudo 
indica que ele poderá estar disponível até 
o fim do primeiro semestre de 2022. 

Emerson comemora estreia de 
neto e 3ª geração na F-1

Santos enfrenta LDU para 
confirmar vaga na Libertadores

Emerson Fittipaldi não escondeu a ale-
gria ao receber a notícia de que seu neto 
Pietro vai estrear no grid da F-1. O bicam-
peão comemorou a chance dada ao jo-
vem piloto, representante da 3ª geração 
da família a disputar uma prova da prin-
cipal categoria do automobilismo mun-
dial. “Vão ser quatro Fittipaldis na F-1, 
acho que é um recorde de uma mesma fa-
mília”, disse ao O Estado de S.Paulo.

Em vantagem, o Santos decide com a 
LDU, hoje às 19h15, quem avança às quar-
tas de final da Copa Libertadores. O time 
alvinegro venceu o primeiro confronto 
no Equador e, por isso, pode até perder 
por 1 a 0. A partida será disputada na Vila 
Belmiro.

Também hoje, o Flamengo recebe o 
Racing pela competição e o Athletico-PR 
encara o River Plate na Argentina.

Pediatras fazem campanha por volta 
de escolas públicas no Rio de Janeiro
um grupo de 150 pediatras do Rio de 
janeiro lança hoje uma campanha para 
pressionar o poder público a preparar 
e priorizar escolas públicas em planos 
de retomada às atividades presenciais, 
em detrimento de outros setores, como 
comércio, bares e boates, informa o 
Globo. “Há um risco altíssimo de termos 
outro ano sem escola, o que seria um 
massacre para a infância”, diz Daniel 
Becker, do Departamento de Pediatria 
ambulatorial da Sociedade de pediatria 
do Rio de Janeiro. 
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